
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 

Çafiínete do  Trefeíto 

"Jvlontenegro Cicfacíe cüis Artes, CapítaC ciTo 'fliníno e ciTa Cítrícuítura" 

Ofício n. °  117912015 - GP 	 Montenegro, 10 de dezembro de 2015. 

A Sua Excelência o Senhor 
Márcio Miguel Müller, 
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores, 
Montenegro, RS. 

Assunto: Resposta Pedido de Informação n° 23512015. 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Ao cumprimentá-lo, em atenção aos questionamentos realizados no expediente 
em epígrafe, informamos que entre os dias 05 a 08 de novembro do ano em curso, na cidade de 
Gramado/RS, no Serra Park Eventos, mais uma FEIRA INTERNACIONAL DE TURISMO foi 
realizada e, justo na cidade gaúcha, considerada um modelo de planejamento turístico para o 
Estado, o país e o mundo, tendo sido designados o Chefe de Gabinete e o Assessor de 
Comunicação para representar o nosso município no evento, os quais receberam diárias no valor 
de R$ 448,18 e R$ 268,91 respectivamente (previstas em lei). 

Destacamos que ao verificarmos o e-mau/CONVITE, identificamos que dentre 
quase 500 municípios de nosso Estado, Montenegro estava agraciado entre os 10 convidados 
pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul para o evento já enunciado, ao que determinou 
este Chefe do Executivo Municipal, honrado pela deferência ao nosso Município, designar para 
representar os montenegrinos seu Chefe de Gabinete e seu Assessor de Comunicação, na 
Abertura Oficial do Evento, em 05 Nov, às 20horas, e no dia 06 Nov, Abertura Oficial dos 
Negócios, haja vista que era o mínimo a se fazer, já que a Secretaria Estadual, responsável pela 
recepção aos municípios, colocava à disposição um espaço para exposição, promoção e 
divulgação dos seus destinos e nos destacava como um potencial ainda a ser explorado, uma 
vez que, infelizmente, passados 142 anos de nossa fundação, pela primeira vez na história 
desse FESTIVAL INTERNACIONAL, com quase 3 décadas de realizações, (esta foi sua 27 
Edição), Montenegro estava debutando ao lado de caravanas internacionais numa das maiores 
Feiras do Mundo, onde citamos como exemplo a Itália, um país que recebe 185 milhões de 
turistas/ano, atravessar o Atlântico para se fazer representar em Gramado/RS, que também 
contou com a presença de países de todos os continentes do Globo (Americano, Asiático, 
Africano, Europeu e Oceania) e nós, de Montenegro, a menos de 100km de distância, nunca nos 
fizermos presentes. Uma oportunidade que já estivera aberta, há tantos anos e naquele instante 
nos colocava de frente para uma realidade exequível. Eis que o Evento, por si só grandioso, não 
se encerrou por aí, pois também serviu para o estreitamento das relações e as possibilidades de 
ações conjuntas com outros municípios do nosso Estado, particularmente com a própria 
Gramado, uma vez que o Executivo Gramadense - tendo ao lado seu o Poder Legislativo, foram 
fidalgos recipiendários com os representantes de nossa comunidade, pois, além de os 
ciceronearem durante a Feira, também os acompanharam em visitação muito cortês à Câmara 
de Vereadores de Gramado e posteriormente, também no mesmo dia 06 de novembro, foram 
recebidos pelo Chefe de Gabinete do Poder Executivo daquele Passo Municipal de Gramado. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 

abínete Ló Trefeíto 

".Montenegro Cícüufe cüis Artes., Cayítaf ciTo 7ciníno e da CítrículTturci" 

Há que se ressaltar, por uma necessidade que se impõe diante dessa 
eventualidade ímpar, que nosso município se fizesse presente num evento de tamanha 
envergadura, talvez nem tanto pela sua atual presença no cenário gaúcho, mas que fosse por 
seus aspectos históricos, que tanto nos honram, pois as terras de Montenegro estavam entre as 
primeiras a serem desbravadas por portugueses e espanhóis após o descobrimento do Brasil. O 
Rio Caí foi importante rota para mercadores espanhóis que subiam o rio da Prata e portugueses, 
vindos da Lagoa dos Patos pelo rio Jacuí. Os desbravadores faziam incursões terrestres, com o 
objetivo de explorar e dominar terras, além de procurar índios para os trabalhos de mineração e 
engenhos de açúcar nas capitanias do Norte. 

Montenegro está na região que os indígenas denominavam Ibiaçá, que significa 
"Travessia do Caminho do Rio". Esta região abrangia desde a ilha de Santa Catarina até a 
margem esquerda do rio Jacuí. Nela estava incluída a região de lbiá, que se estendia entre as 
bacias dos rios Taquari e Caí. 

Por volta de 1635 os índios Ibiraiaras habitavam a região. Falavam diferentes 
línguas e tinham costumes diferentes dos Tupis. Eram chamados de bilreiros, por usarem nos 
lábios botoques semelhantes a bilros. Usavam grandes tacapes, manejados com perícia. 

Aproximadamente em 1636 surgiram os bandeirantes paulistas, entre eles Raposo 
Tavares, e destruíram grande parte das aldeias. Isso obrigou os jesuítas a se retirarem para a 
margem direita do rio Uruguai. 

- 	Em 1680 foi fundada a Colônia de Sacramento, no Uruguai, à margem esquerda 
do rio de mesmo nome. Atraídos pela riqueza e fartura das terras do Continente de São Paulo, 
os tropeiros, suas famílias e escravos se estabeleceram definitivamente. Criaram as invernadas, 
que se transformavam em estâncias. 

A colonização dos açorianos iniciou uma nova era de desenvolvimento no Rio 
Grande. Apresentavam disciplina e dedicação ao trabalho, através da exploração da agricultura, 
pecuária, navegação e pesca. Dominavam a carpintaria, luminária e ferraria, além da alfaiataria e 
o tear. O couro era muito utilizado na confecção de cobertores, camas, parte interna das casas, 
cadeiras, botas e roupas de trabalho. 

Os portugueses Antônio de Souza Fernando, Bartolomeu Gonçalves de 
Magalhães e Antônio José Machado de Araújo e suas famílias, foram os primeiros a se instalar 
no município de Montenegro, à margem direita do rio Caí, na década de 1730 a 1740. 

A primeira moradia construída na sede foi a de Estevão José de Simas, por volta 
de 1785, na colina onde se encontra hoje a Escola Delfina Dias Ferraz. A casa era de pedras, 
coberta com telhas - raras na época. Foi edificada por José de Araújo Vilela e mais tarde, 
habitada por Tristão José Fagundes, genro de Simas e fundador da cidade. 

Em 1835 os gaúchos se rebelaram contra a monarquia, dando início a mais longa 
guerra civil do Brasil, que- durou 3.466 dias. Durante a Revolução Farroupilha, o território de 
Montenegro se tornou passagem obrigatória das tropas, causando grandes prejuízos às 
estâncias, que eram saqueadas e perdiam gado, cavalos e mantimentos. 

Após os primeiros colonizadores portugueses e paulistas, vieram os imigrantes 
alemães, italianos e franceses. 



 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 

Gabinete do Trefeíto 

".Montenegro Cídcicte das Artes ., Cayitafcío Taníno e da Cítrícuftura" 

Em 1824 chegou o primeiro grupo de imigrantes alemães em pequeno número, 
num total de 126 pessoas. Alguns meses depois vieram mais 157 famílias, com 909 pessoas. 

Em uma segunda etapa da imigração, por volta de. 1857, aportaram aqui 
imigrantes alemães e italianos em quantidade considerável. Eles se destacaram pela economia 
agrícola e suinocultura. 

Os franceses vieram em menor número e desenvolveram principalmente o 
artesanato. 

O porto da cidade sobre o rio Caí era ponto de desembarque das famílias de 
imigrantes que vinham de Porto Alegre em direção as novas colônias. Eram conduzidas 
provisoriamente para um galpão grande, situado numa chácara onde hoje está instalado o 
Parque Centenário. Em função desta parada, muitas famílias não seguiram adiante, preferindo 
ficar na região. 

Naquela época existiam 14 municípios gaúchos, denominados "vilas". Montenegro 
pertencia a Vila de Triunfo, como 2 1  Distrito, com a denominação de "Porto das Laranjeiras". 

A partir da Lei n° 630, de 18 de outubro de 1867, passou a denominar-se freguesia 
de São João do Monte Negro. 

Em 1873 as 33 vilas existentes no Estado foram, por força da evolução da 
legislação e das Constituições, se transformando em municípios. Neste mesmo ano é criada 
oficialmente a Vila de São João, do Monte Negro, no dia 5 de maio, através da Lei n° 885. Porém 
a sua instalação como Vila e sede, aconteceu somente no dia 4 de agosto de 1873, com o 
desmembramento da Vila de Triunfo. 

A primeira Câmara Municipal de Montenegro foi instituída em 1873, composta por 
sete vereadores eleitos, tendo como presidente da Intendência José Rodrigues da Rosa. 

Em 14 de outubro de 1913, pelo Decreto n° 2.026, a então vila de São João do 
Monte Negro foi elevada a categoria de cidade, já então com a denominação de São João de 
Montenegro. 

Em 31 de março de 1938, pelo Decreto n° 7.199 o município já denominado 
Montenegro foi dividido em 11 distritos: Montenegro, Maratá, Harmonia, Barão, Bom Princípio, 
Estação São Salvador, São Vendelino, Tupandi, Brochier, Poço das Antas e Pareci Novo. 

1871 - Construída a Igreja Matriz. Localizada em frente a atual igreja Matriz, tinha 
duas imponentes torres, sendo demolida em 1968. Na Praça em frente a Igreja da época, a 
população realizava aos domingos grandes festas com bandas de música, rifas e muita diversão. 
Neste local, em 1910, desceu um gigantesco balão que se chamava "Granada", causando 
espanto e despertando a curiosidade da população. , 

1873 - Instalada a primeira indústria de Montenegro, o Curtume Montenegro, 
produzindo solas, vaquetas, couro de porco e cromo e em 1873 foi aberto o primeiro 
estabelecimento comercial da cidade, onde era comercializado tecidos, artigos de armarinho, 
miudezas, perfumarias, secos e molhados. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 

abínete Ló Trefríto 

"J%4ontenegro Cídadè das Ãrtes, Capitafdo 'Iiníno e da CítrícuLTtura" 

1881 - Fusão de duas agremiações de cantores da cidade, surgindo a Sociedade 
de Canto Germânica, que mais tarde se transformaria no Clube Riograndense. No mesmo ano 
os imigrantes alemães fundaram o Colégio Evangélico Alemão, atual Colégio Sinodal Progresso. 

1890 - Inicia as atividades a primeira indústria de móveis, Casa Wolf e em 1892, 
Gustavo Jahn abriu uma cervejaria na Rua Buarque de Macedo, atual Pizzaria Casarão. Já em 
1894 foi fundado o Frigorífico Renner por Jacob Renner. A firma dedicava-se a industrialização e 
comercialização de carnes bovinas e sumas para o mercado interno e externo. 

1895 - Aberta a primeira farmácia, denominada "Providência", na Rua Buarque de 
Macedo. No mesmo período, iniciava a Indústria e Comércio Hàdrich, que produzia trilhadeiras, 
engenho de cana, debulhadores de milho e diversas máquinas de ferro e bronze. 

1898 - Publicado o primeiro jornal da cidade, "O Montenegro", fundado por Arthur 
Uchôa. 

1901 - Fundação do Jornal O Progresso 

1904 - Inaugurado o Cais do Porto, o segundo construído no estado. Como a 
Navegação fluvial era o mais importante meio de transporte da época, Montenegro passou a ser 
um expressivo centro comercial de cargas e descargas de mercadorias, ocasionando o 
crescimento acelerado da área próxima ao Cais. 

1906 - Fundado o Clube Grêmio Gaúcho. 

1907 - O telégrafo chegou ao município, como também a primeira Agência de 
Correios. 

1908 - Inaugura a Casa Kõhler, atuando no ramo de relojoaria e ourivesaria. 

1910 - Implantada a estrada de ferro, que facilitou o transporte de mercadorias e 
ao mesmo tempo reduziu a importância e o significado do transporte fluvial de barcos a vapor. 
Com  a construção da Estação Ferroviária e a chegada dos trens, o local se transformou no ponto 
mais movimentado da cidade, transformando o comércio da cidade num dos mais fortes da 
região. 

A Estação Ferroviária de Montenegro se tornaria uma das mais importantes do 
Estado, com suas imensas oficinas de reparos, o sistema de controle telegráfico e o restaurante. 

1911 - Fundado o primeiro cinema da cidade, denominado Cine Riograndense e 
Cine Tanópolis. 

1919 - Com grandes festividades, a 31 de maio a cidade foi contemplada com 
iluminação elétrica, gerada por um motor de 50 HP. A luz era fraca, mas bem prática se a 
comparada à luz de querosene ou álcool dos lampiões. 

1921 - Fundada a Associação Comercial de Montenegro. 

1924 - O automóvel chegou neste ano a Montenegro, quando Bruno Gabriel 
Lampert montou uma revenda com dois carros da marca Ford. Inaugurou também o primeiro 
posto de gasolina e oficina. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 

1. 	 Qabínete do  Trefeíto 

".Montenegro Cícüicfe das Artes, CayítaCcío 7aníno e 6ü1 CítrícuCtura" 

1937 -  Instalação da Usina Elétrica Maurício Cardoso, um grande marco na 
história da cidade. Com  um motor de 600 HP, abastecia Montenegro e São Sebastião do Caí. 
Hoje o prédio foi reformado e abriga a sede da Câmara Municipal de Vereadores na beira do rio 
Caí. 

1946 - Instalaram-se as primeiras indústrias de tanino no município, como a 
Tanino Mimosa e a Tanac, iniciando-se a era da acácia-negra, no município. 

Esse breve histórico, acima dissertado, além de ser aproveitado como uma 
oportunidade de alcançarmos a comunidade Montenegrina através desse Parlamento reiterando 
que Montenegro está inserido como referencial turístico do Estado, tem o condão de resgatar 
nossa autoestima para o ingresso definitivo como "Montenegro Cidade das Artes" num nível de 
reconhecimento que ultrapasse as fronteiras municipal, regional, estadual e nacional. Por tudo 
isso, entendemos que quando participamos de Feiras Internacionais, como a que acabamos de 
ser representados, e estamos sendo questionados por tão nobres edis, é que pensamos: 
"Temos que nos qualificar ainda mais - como um todo, para onde quer que estejamos, saibamos 
que não representamos um grupo de ideias uniformes, cores ou pensamentos distintos, mas 
representamos, sim e com muito orgulho, o nosso município de Montenegro." 
E toda vez que surgirem convites dessa natureza, em que possamos fazer trocas em benefício 
do crescimento de nossa cidade, este Chefe do Executivo Municipal sempre encontrará uma 
forma de sermos representados, pois jamais abrirá mão de uma de suas atribuições, que é a de 
avocar para si a responsabilidade de delegar competências a quem lhe aprouver. 

Atenci 

Lz AméI&-iktana, 
refeito Municipal. 
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272  Festuris- Festival de Turismo - Gramado, RS 

Chefe de Gabinete, Valter Robalo - Assessor de Comunicação, Marcelo Mello 

Saída 05/11/2015, às 18hs de Montenegro. 

Retorno 06/11/2015, chegada às 18:30 em Montenegro. 

Dia 05111: Ocorreu a Solenidade de abertura da 27@ Festuris. O ato solene iniciou às 20hs no 

Palácio dos Festivais. 



Dia 06111: Iniciaram as 08:15min, no Palácios dos Festivais, o Congresso (taik show), com 

diferentes painéis abordando assuntos e cases sobre o Turismo. Um dos painéis assistidos foi o 

"Favela Scene - Empresa de Receptivo na Favela Santa Marta / Ri", apresentado pelo 

painelista Gilson Silva. 



PODER LEGISLATIVO: Após o painel, o Chefe de Gabinete, Valter Robalo, fez visita cordial ao 

Poder Legislativo Gramadense. Na Câmara de Vereadores, a recepção ficou a cargo dos 

vereadores Giovani Colono, Jaime Schaumlôffel (Presidente da Casa) e Rafinha Adam, 

juntamente com o chefe de Gabinete, Felipe Altreiter. Também, foi visitada a Assessoria de 
Imprensa da casa Legislativa. A oportunidade serviu para troca de informa ções sobre os 
municípios e o estreitamento das relações para possíveis ações futuras, visando o Turismo e 
outras áreas. Um convite para o Legislativo Gramadense conhecer o Exeôutivo Montenegnino 
será formalizado para retribuir o atendimento. 

PODER EXECUTIVO: Ainda, encerrando a manhã, ocorreu a visita ao Executivo Gramadense. 
Valter Robalo foi recebido pelo Chefe de Gabinete de Gramado, Leonardo Pereira Dias, e, 
também, usou a oportunidade para estreitar relações e fomentar troca de ações municipais 
entre as cidades. 



. Notas de gastos, em anexo. 

Valter Robalo 

Montenegro, 09 de novemb 

Dia 06111: As 14hs abriram-se os portões para a visitação ao interior da Feira de Turismo. 
Neste ano, a Feira foi distribuída em um espaço de 20mil m 2  e a previsão é da presença foi 
mais de 14 mil pessoas durante os dias do evento. Todos os continentes do globo estiveram 
representados nesta edição. 
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tI'JJ BARES E RESTAURANTES LTDA 
* 	SODE6Íi LANCHES - F(5413286-3003 

	

' 	RS0 PEDR0,810,SRLÇ 06,CEHTRO 

	

-P--. 	CEP:95670-000 - GRRtIRDD/RS 
CNP': 13.988.087/0001-07 
IE: 	0560089295 

AQlAt 

05/11/2015 	 ;31V 	CCF:014451 C0fl;045629 
CUPOM FISCAL 

11. (J91611,DESCRIÇ4fl OTD.UH.V5 UNITR$ST /T UL flF 
5 	O lUn II 37,903 
002 999 SdV1i 	4 	 £ i%rx.. 	- 
TOTAL 	 1$ ----------------  

Dinheiro 	 41,69 
....................... 

Consumo íesa: 2 - SEM EMISSRD CONF. DE MESA. 
Mesa: 2/Pedido': 38899 

OLITECHICA RLJT CEÜIERCIAL 54 - 3209-7130 
flpicati.': Beinatech Misterchef 01.67 Serie:9671 
4374 
128 65378 2382E F98020 F6 4DA1IE 0D783 12900 363 
DARUMA AUT1Jt1AÇ0 	MACH 2 
ECFIÍ 	480L0000 	ECF:001- 	1- 1': 01 
HHHjHHHH.1LJ6AFR 	, 05111/2015 23: 12:33V 
FA8;0R091 73R000O0O35?412 

fj BARES E RESTAURANTES UDA 
BODEGA LANCHES - F:(54)3286-3003 
R.S0 PEDR8,810,SAL2 06,CEHTRO 
CEP:95670'000 - GRAMADO/RS 

• CNPj: 1  98 087'00010 

I!E] IE 	56008995 

'/.':15 23! 	 írF:Ü1445Ü 00:045528 
CUPLUI FiSCAL 

r" 1'N "SE'TÇIJ _QIQ J.. 	,T 	S' 2 1 1 )L 1 EM $ 
5.. 526 JUNTO E MISTURADO 	 lUn Ii 51,903 

002 999 SERVICO MESA CARTAO 	5,l9Unxl,C50 11 5,19) 
TOTAL 	 ---------------- 

Dinheiro 	 57,09 
N05 : 427FC500E4248751879F3E8AB5341CD1 
Consumo Mesa: 2 - SEM EMISSAO CONF. DE MESA. 
Mesa : 2/Pedido : 38898 

ULITECHICA AUT COMERCIAL 54 - 3209 - 7130 
Aplicatiyo: Bematech Misterchef 01.67 Serie:9671 
4374 
126' 50E48 28826 E6F020 F5 918'14E 06253 1289F 11W 
DAP.IJMA AUT0MAÇ0 	MACH 2 
FCÍ 	VES0 01  30 Ü( 	_C u 
HHHHHHHHH8J6CEC6HH 	 05/11/201.5 	11:30v 
FAB:ÍR09i28R000ÜO0357412 

KILO & KILO 
JUVENIL DEJEStJS DOS SANTOS 

RY' DAS HORTENSIAS, 1720 -CENTRO-
GRAMADO RS CEP:95670-000 

CNPJ 132.170. 657/0001-63 	 lE :056/0050461 
0611112015 12:12:58V' CCF:030642 	CDØ:033746 

cupopi FISCAL 
ITEM CóDIGO 	DESCRIÇÃO 
,QTL. UN. 	VL.UNIT( R$) ST IAT VL.ITEM( .R$) 

REF'EiCRO KG 
'1OQ0Ut4 c 	22.811F1 	A 	 22.80 

T:OTRL 	 22,80 
DINHEIRO 	 22,80 
Viédor:' 
ORRTGADO. :PELA'PREFERENCIA 
WWW.INOvATEcHINo.co$.BR 
Vai .flprox Trjb RS7,01 (30,75X) Fonte IBPT 

ZPM ZPM/1FIT LOCCER 	ECF-IF 
VERSO:0303.04 ECF:OOj. LJ:E30131 OPA: 
MMNMMNMI4MÃOOGAIIGI 	 06/11/2015 12:13:10V 
FRB:ZPO40705959 

KILO & KILO 
JUVENIL DE JESUS DOS SANTOS 

AV DAS HORTENSIAS. 1728 -CENTRO-
GRAMADO RS CEP:95670-000 

CNPJ :02.770.657/0001-63 	 TE; 056/0050461 
06J11/2015 12:12:17V CCF;1130641 	CO3:033145 

CUPOM FISCAL 
ITEM CÓDIGO 	DESCRIÇÃO 
QTD. 	UM. 	VL.UNIT( R$) ST TAT VL.ITEM( R$) 
001 1 	 RE'FEICAO KG 

1',OOOUN x 	29,67 Fi 	A 	 29,67 
T O T fl L 	R * - 	 29,67 
DINHEIRO 	 , 	29,67 
Vendedor: 
OBRIGADO PELA PREFERENCIA 
WWW .INOVATECHINFO .COM.BR 
Vai fiprox Trib R$9,12 (38,747.) Fonte IBPT 
T&TK>p&T$C''> Th>$Kpw ? V@p&)9S.K9h9hS$xx9"@ 

?PM 	2PM11FIT LOGGER 	ECF-IF 
VERSÃO;03.03.06 ECF;001 LJ:8001 OPR: 
MMMMMJ4MkNAOOGAEUEI 	 06/11/2015 12:12:24' 
FAR :ZP0Ui705959 


